
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
22  de Outubro de 2018

Pós pregão desta segunda (22) mantém fluidez nas vendas e preços são ajustados de acordo
com qualidade das ofertas

Durante o pós pregão de hoje, dia 22, observamos que, mesmo em quantidade não tão
expressiva, as vendas tiveram continuidade. Os padrões comercializados variaram bastante.

Um detalhe interessante das vendas ocorridas nesta segunda é que houve um consenso entre
corretores e empacotadores no tocante aos preços negociados. O quesito qualidade foi o
grande responsável por essas negociações, já que com base nesse item é que os preços se
ajustam.

Portanto, podemos considerar que o cenário atual é de um mercado estável. Além disso, vale
citar que o controle das ofertas por parte dos corretores tem sido uma prática que contribui
diretamente para uma tranquilidade no fluxo das vendas. 

Porém, vale salientar que mesmo havendo certa flexibilidade por parte do setor de vendas, isto
não significa que os corretores venham a aceitar qualquer preço. A regra maior tem sido
aguardar que a demanda surja naturalmente, a exemplo do que já vem ocorrendo há alguns
dias.

Feijão Preto 

As vendas para esta variedade seguem ocorrendo praticamente no âmbito da zona cerealista,
sobretudo pela modalidade de embarque, ficando o pregão apenas como vitrine na tentativa de 
impulsionar as negociações. O mercado segue com os preços na média de R$ 145,00 a R$
170,00, mais os acréscimos da comissão. 
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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